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Grande parte das empresas vinícolas do século XX nasceram de negócios e explorações
familiares com um ou mais séculos de existência.

Os 
exemplos 

são vários:Família Blandy

Família Constantino de Almeida

Família Brum

Família Niepoort

Família Castro

Família Yeatman

Família Guedes



Muitas das explorações vinícolas no Norte de Portugal e, em particular na região Duriense,
remontam aos séculos XVIII e inícios do século XIX, estando muitas das vezes ligadas a
velhos morgadios.

Estes morgados tendo herdado muitas propriedades tentaram rentabiliza-las, aproveitando
a conjuntura da época e iniciando, dessa forma, uma produção vinícola com vista à sua
comercialização.

Barra cronológica que se encontra na página da Sociedade Agrícola e Comercial Quinta da Aveleda que ilustra a história e evolução da
Quinta, desde a fundação do Morgado, até à constituição da empresa.



Com o fim da lei do morgadio, em 1863, tornava-se imperioso arranjar soluções que
evitassem a fragmentação da propriedade e a consequente destruição da produção que
até aí tinham alcançado.

A Quinta da Aveleda foi um exemplo de sucesso do mesmo.



O início da produção de vinhos e sua comercialização antecedeu a criação da Sociedade 
Agrícola e Comercial Quinta da Aveleda.

Desta forma, a produção de documentos que 
espelham essa produção, os recibos que 

demonstram a aquisição de vides e aparelhos 
agrícolas, a correspondência sobre as plantações, 

entre muitos outros documentos, são muito 
anteriores à criação da Sociedade já em meados do 

século XX.

Estes documentos
fazem parte do
arquivo de família
e encontram-se
junto aos seus
produtores.

Parte do arquivo do morgado da Quinta da Aveleda.



Em todas estas casas, os arquivos de família estão na génese dos arquivos destas 
empresas.  Não se pode conhecer a história destas empresas sem se conhecer a 
história da família, não se pode conhecer os arquivos destas sociedades, sem se 

conhecer o arquivo da família que lhe deu origem. 

Família 
que deu 
origem à 

sociedade

Empresa 
familiar

Arquivo da 
família

Arquivo da 
empresa

Estes 
sistemas 

devem ser 
analisados 

em 
conjunto.



A passagem do Morgadio da Aveleda à Sociedade Agrícola e Comercial

Manuel Guedes da Silva da Fonseca
(Último morgado da Aveleda)

(n. 17/09/1802 – f. 13/03/1870)

Dona Maria Leonor Teresa da Câmara
(Condessa de Pangim)

(n. 01/11/1815 – f. 04/02/1894)
c. (1830?) 



Manuel Guedes da Silva da Fonseca e Dona Maria Leonor da Câmara, residiram, durante
um largo período da sua vida, no Palácio da Batalha no Porto. As deslocações a Penafiel, à
sua Quinta da Aveleda eram esporádicas e, essencialmente, feitas para recolher os foros e
rendas. Miguelista, militar, recolhia na sua quinta e bens vinculados à mesma, apenas os
proveitos que os seus caseiros retiravam dela, sem grandes preocupações pelo
desenvolvimento agrícola e económico das terras que herdou. A chegada dos liberais ao
Porto, obrigou esta família a exilar-se na Aveleda.

Palácio da Batalha – Praça da Batalha - Porto Quinta da Aveleda – Aveleda - Penafiel



A sucessão de Manuel Guedes da Silva da Fonseca não apresentou problemas, uma vez
que só teve 4 filhos, sendo o único filho varão Manuel Pedro Guedes e as restantes eram 3
filhas: Joana Guedes, Constança Guedes e Maria Teresa Guedes. Desta forma, apesar do
fim da lei do morgadio se ter dado em 19 de maio de 1863, tal não apresentou problemas
para a administração destas propriedades vinculadas ao morgado da Aveleda, uma vez
que, o filho varão assumiu a administração das mesmas, duas das irmãs eram solteiras e
residiam com ele e Dona Joana, apesar de ter casado não teve descendência. Vivendo as
ditas senhoras dos dotes e tenças concedidos por seus pais e irmão.

Manuel Pedro Guedes
(administrador das propriedades herdadas)

(n. 27/10/1837 – f. 23/05/1899)

Viveu grande parte da sua infância no Porto, no Palácio da Batalha,
e na altura de verão em Leça da Palmeira. Mais tarde, dividiu sua
existência por Lisboa onde deteve cargos políticos, como
deputado na Assembleia nacional e administrador da Companhia
Real dos Caminhos de Ferro e por Penafiel, onde foi Presidente de
Câmara entre 02/01/1882 a 02/01/1883 e depois de 15/03/1883
até 02/01/1887.



Manuel Pedro Guedes,
essencialmente após a morte
de seu pai, em 1870, passou a
dedicar-se com grande afinco,
contando para o efeito com o
apoio da sua 2.ª esposa, à
administração da Quinta da
Aveleda.
São variadíssimos os
documentos do arquivo de
família que comprovam o
empenho na administração das
propriedades, desde a compra
do reguengo de Penafiel, a
aquisição de foros e rendas, o
investimento na vinha, a
modernização da exploração
agrícola.



Se até meados do século XIX, os morgados se limitavam a vincular o maior número de 
propriedades ao morgadio e depois recolher os foros e rendas, Manuel Pedro Guedes, 
a partir da segunda metade do século XIX, vai investir na produção e exportação dos 

produtos, tornando a Quinta conhecida no país e no estrangeiro, muito antes da 
constituição oficial da sociedade.

A documentação produzida por este indivíduo que atesta o início da exploração vinícola
com fins comerciais é enorme:

• De 1870 a 1899, inúmera correspondência recebida referente a negócios relacionados com o
vinho;

• De 1871 a 1878, correspondência expedida para o feitor da Quinta da Aveleda, com várias
ordens, quer sobre as podas, determinação de preços de vários produtos, entre outros aspetos;

• Em 1871, são vários os recibos de aquisição de máquinas agrícolas e outro material, como corta
palhas, lavradissas, grades, serras, raspadeiras, fouces, pás, entre muitos outros;

• Em 1889, recibos referentes à aquisição de garrafas de vidro a uma empresa francesa;

• Em 1891, requerimento feito por Manuel Pedro Guedes à Câmara devido a encomenda de vides
americanas que fez no viveiro municipal.



PT/SACQA/MA/C/R/bfl.06 – Requerimento de Manuel Pedro 
Guedes para a Câmara Municipal, 1891/02/06.



PT/SACQA/MA/C/R/001/07-
Correspondência recebida por 
Manuel Pedro Guedes.



PT/SACQA/MA/C/R/006/03, mç. 01 - Recibos de aquisição de
máquinas agrícolas e outro material.

PT/SACQA/MA/C/R/006/06, mç. 01 - Recibos referentes às
contas sobre a compra de garrafas de vidro a uma empresa
francesa.



PT/SACQA/MA/C/R/002/08, mç. 01 – Correspondência expedida para o
feitor da Quinta da Aveleda .



Manuel Pedro Guedes e sua esposa Maria do Carmo Palha de Faria Lacerda, tiveram 2
filhos. Contudo, o problema da sucessão na administração da Quinta da Aveleda não se
colocou. Os dois irmãos, durante muito tempo, administraram a Quinta em conjunto.

Manuel Guedes
(n. 17/08/1869 –

f. 14/12/1933)
Faleceu em 
Famalicão.

Casou com Maria 
Leonor da Silva 

Archer em 
4/09/1901.

Fernando Guedes 
(n. 29/01/1871 –

f. 3/07/1946)
Sepultado no 
Cemitério de 

Agramonte no Porto.
Casou com Maria 

Helena Van Zeller a 
5/08/1897



Desta forma, encontramos documentos relativos à administração da Quinta e à
comercialização dos vinhos nestes dois produtores documentais, exatamente no
mesmo período temporal, demonstrando que os irmãos se entendiam bem e dividiam
funções.

Manuel 
Guedes

Fernando 
Guedes

Correspondência recebida
referente a vinhos. Tratam-
se de 3 cartas referentes
aos negócios de vinho,
enviadas por Eduardo
Guedes, por M. Dantas e
pelo cônsul de Espanha.
Datadas de 1899, 1904 e
1907.

Correspondência recebida sobre
vinhos referentes aos preços do
mesmo. Datadas de 1900 e 1918.



PT/SACQA/MA/C/U/002/01,mç.01 – Correspondência recebida
referente aos vinhos.

PT/SACQA/MA/C/V/001/04,mç.01 – Correspondência
recebida referente aos vinhos.

Carta dirigida a Manuel Guedes Carta dirigida a Fernando Guedes



Mais tarde, já após o casamento e nascimento de alguns filhos, os dois irmãos fazem
partilhas amigáveis dos seus bens. Desta forma, as propriedades herdadas por ambos
relativas à Quinta da Aveleda e anteriores terras vinculadas ao morgadio extinto, ficaram
para Fernando Guedes, passando as outras propriedades para o seu irmão. Nestas partilhas,
Fernando Guedes, usando dinheiro herdado por sua esposa, paga tornas a Manuel, de
forma a que este pudesse ficar pago dos bens a que tinha direito e Fernando pudesse
assumir a administração da Quinta da Aveleda sozinho.

Em 14/04/1905 é feita a partilha amigável 
entre Manuel Guedes e Fernando Guedes. 

Após o falecimento da mãe Maria do Carmo 
Faria Palha

A partir desta data, Fernando Guedes assume a
administração da Quinta da Aveleda sozinho.



Fernando Guedes e sua esposa Maria Helena Van Zeller assumem a gestão da Quinta juntos.

Afastado o irmão da gestão da
Quinta, cabia a este casal
desenvolver aquilo que o seu
pai lhes tinha deixado. A
produção vinícola aumentou e
a exportação começou a fazer-
se sentir.

O problema viria mais tarde,
com a sucessão e a consequente
partilha das propriedades, uma
vez que este casal teve 7 filhos.



Fernando GuedesMaria Helena Van Zeller

• Manuel Pedro Guedes;

• Roberto Guedes;

• Maria Luísa Van Zeller de Martel Patrício;

• Fernando Van Zeller Guedes;

• Maria do Carmo Van Zeller Guedes da Cunha 
Monteiro;

• Maria Teresa Van Zeller Guedes Canavarro;

• Maria José Van Zeller Guedes.



Fernando Guedes temendo pela administração da Quinta e
pela sucessão na mesma após sua morte, pretendia que
seus sete filhos e sua esposa fizessem uma sociedade
agrícola limitada de forma a assegurar a sucessão e a
continuidade dos negócios.

Fernando Guedes morre em julho de 1946 e em novembro reúnem, na
Quinta da Aveleda, os seus herdeiros para que se constituísse a empresa
sonhada por seu pai. Contudo, apesar de ser do desejo dele que a viúva
fizesse parte da sociedade, devido à forma como foi efetuado o acordo
antenupcial entre Fernando e Helena, tal tornaria a situação muito
dispendiosa, pois teria que ser feita a avaliação da Quinta e pagar-se sisa.



Os filhos acordam que a mãe
não entraria para a Sociedade,
mas teria participação nos lucros
da mesma, por diversos motivos:

1. Pelo dinheiro que deu a
Fernando para este pagar as
tornas ao irmão Manuel Pedro
aquando das partilhas entre
ambos;

2. Pelo valor dos móveis,
semoventes e benfeitorias e
outros valores dos quais era
meeira;

3. Pelo facto da mãe concordar
em arrendar a Quinta da
Lavandeira e a parte agrícola e
florestal de Avintes que lhe
pertencia por herança.



Roberto Guedes
(n. 13/12/1899 – f. 2/10/1966) 

Vai assumir a Gerência da
Sociedade, sendo os
gerentes auxiliares, seus
irmãos Manuel Pedro
Guedes e Maria José Van
Zeller Guedes.



Em 22 de fevereiro de 1947 é fundada a Sociedade Agrícola da Quinta da Aveleda 
Limitada. Sendo os 7 irmãos os sócios da mesma. 



Apesar da Sociedade só se fundar em 1947, a ata preliminar da mesma ser de 1946, encontramos
dados sobre a produção vinícola desde 1870, ou seja, desde Manuel Pedro Guedes, depois com seus
dois filhos Fernando e Manuel e em seguida com os herdeiros de Fernando.
A empresa nasceu no seio da família duas gerações antes da instituição oficial da mesma. O arquivo
empresarial nasceu no seio do arquivo da família e lá encontramos a razão de ser da mesma. Os seus
objetivos e projetos. Para conhecermos o arquivo empresarial temos que conhecer o arquivo da
família, pois este foi o ventre de onde brotou a empresa que hoje conhecemos.



Obrigada


